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Nobres palavras

- d'um padre

monstrasse o que tão desemba-

raçadamente, e talvez tão im-

pensadamente, afirma. Tal de—

monstração não a faz v. rev.“, e

o que encontro é, por um lado,

no programa do Partido Re-

publicano Portuguez, a consi-

gnação da liberdade para a mi—

Sr_ director do Portuga), I'BV. J. nha religião. e com & liberdade

Lourenço de Mattos—Acabam

de remetter-me o nº 631 do

seu jornal, de sexta-feira 19 de

fevereiro, em que v. rev.ª, re—

ferindo-se a mim, que tambem

sou padre catolico, faz publicas

apreciações ao meu proceder de

cidadão com direitos eguaes aos

de outros cidadãos, como v. rev.“

Devo esperar, por conseguinte,

que no mesmo jornal em que

fui atacado me seja publicada

a resposta que em consciencia

entendo dever dar. No pequeno

artigo em que v. rev.“ aprecia

a minha atitude de padre cato-

lico e de republicano militante,

aceita v. rev.ª de bom grado,

como o aceita a egreja de que

ambos somos ministros, que eu,

em tese, seja republicano. Magna-

nimamente, e dando-me uma

licença paternal, diz-me v. rev.“:

«efectivamente entre a religião

e & republica, sob o ponto de vis-

ta doutrinario, não ha incom-

patibilidade. . . E, o sr. padre

Gil republicano? Pois que o se-

ja, mas deixe-se na politicas».

Mas que me deixe de politi—

cas?! . . . Esta restricção e que

é de v. rev.“ e não da egreja, e

a mim compete-me acatar os

ensinamentos da egreja, e não

os de v. rev.“, que tem tanto de

infalível como eu, Segundo a

peregrina interpretação de v.

rev.“, eu posso ser republica-

no. . . no estrangeiro ou na

Lua, emfim numa patria que

não seja a minha Patria. . . Ou

então posso ser republicano in

peito, se eu me sinto preso a

terra em que nasci e quero li-

gar as forças da minha alma à.

procura da felicidade dessa Pa-

tria, pela maneira que a razão,

dada por Deus, me diz que é a

melhor e a que a minha fé não

contraria. Mas isso—o ser re-

publicano do peito não seria ser

republicano; seria ser eu tão re-

publicano como são catolicos

aquellas que nada cumprem da

religião catolica, nunca fazendo

coincidir as obras com as ideias

ou palavras, o que nunca. foi se-

rio nem digno.

E porque me faz v. rev.Il essa

restricção? Porque «o partido

republicano portuguez— diz v.

rev.'—o-isa especialmente a des-

truir, a par do trono, o altar».

Seria preciso que v. rev.“ de-

eu nada receio pelo trunfo do

catolicismo, nem noutras con-

dições elle pôde entender-se

e prezar-se: e, superiormente a

isso, vejo qual é o caracter da

instituªção republicana, aliás

exemplificada em povos do ve-

lho e novo mundo, e vejo que,

em republica, é a nação (de que

todos somos partes), quem im

põe a sua vontade, e não o ca

pricho de nos seres absurda-

mente privilegiados dispondo

de destino dum povo, a seu ta-

lante, desde o secreto dum pa-

lacio. Quem ahi, na republica,

tem voz, sou eu, republicano e

padre catolicos são, com a na—

ção, todos os catolicos portu-

guezes e são, com todos esses,

os meus colegas no sacerdocio,

muitos já republicanos e mui-

tissimos mais que o hão de ser

por patriotismo, e até para gs.

rantirem a paz religiosa.

E sabe v rev.' o que. a meu

pensar profundamwnte sincero.

é um mal e um grande mal? E'

o tacto que v. rev.“ toca num

ponto do seu artigo, quando

ainda a que apropagandarepu—

blicana no sul de Portugal ataca

a religião e os seus mozistros, ao

passo que no norte dá. o braço

aos padres. Creio que v. rev.“

vm o facto por um prisma que

tudo exagera e vejo que v. rev.ª

interpreta esse facto a seu mo-

do. Mas se algum fundo de ver

dade ha na diferença da propa-

ganda republicana no sul, onde

os padres e não acompanham,

como v. rev.“ diz, ——o erro e o

mal viria só do modo como

muitos padres entendem cum—

prir o seu dever civico e pa-

triotico e até religioso.

Sim, men reverendo colega!

E' a minha vez de a v. rev.ª di-

zer, e creio que com bem mais

razão: seja o sur. padre Mattos

muito embora monarquico, uma

vez que a monarquia, generica-

mente, nâo é uma heresia, nem

sequer um schisma e não é,

portanto, incompatível com a

relgião; e uma. vez que não ha

em Portugal um só partido po—

litico, inclusivé o nacionalista,

que expulso do seu gremio os

ímpios, os “ateus e a imprensa

asqueroza; uma vez que Alfre

do Gallis não é banido da Liga

Monarquia-a por ser o auctor

  

   

mais conhecido de folhetos

pornograficos, nem o pie'z'oso

Fialho de Almeida é banido

das proprias columnas do Por-

tugal; e uma vez que do campo

monarquico não é banido Ro-

boredo' Sampaio, auctor do pro-

jecto de lei do «divorcio», nem

banidos foram os figurantes da

celebre caça aos padres, na cida-

de de Lisboa, nos. festejos an

toninos, e nem de; lá. nem de

ueuhures são banidos os livres

pensadores ou os socios do Re

glslo Civil, que esta tanto ao

serviço da monarquia como da

Repub'ica, tendo de la sido ex—

pulso por sinal em” 1902 o re-

publicano dr. Joâoíde Menezes,

por constar que e errara cato

licamente uma til _iuha. Seja o

sr. padre Mattºs muito embora

monarch co, — « mas deixe—se de

políticas. . .» dessas politicas que

teem sido a nossa Vergonha a

ruína. Não se ba dele com a

chusma de.,adeantªores a, que

Dias Ferreira chamara quadri-

lhas de ladrões, depois de os or-

gãos dos dois partidos histori-

cos haverem confessado que o

paiz foi posto a saque. Não se

banileie com essa gente onde

ha tantos irreligiOsos, inimigos

figadaes do altar. V. revi“, se-

guindo a esses e atacando &

Republica; serve, a um tempo.

de capa de ladrões, e cria uma

situação precaria á, egreja no

dia em que se proclama a Re-

publica em Portugal, o que é

questão de tempo— e só cegos

o não vêem.

Do juramento que tive de

prestar como professor do liceu,

não se preocupe v. rev.“, por-

que o juramento, à. face da re—

ligiao, não prende a. iniquidade.

E, a. face da. honra, não seja v.

rev.“ mais realista que o rei,

como sobre incompatibilidades

religiosas se mostrou mais pa-

pista do que o Papaz—tanto

sua magestade não se dedigna

de apertar a mão aos que com-

batem francamente a realeza,

tendo embora prestado os jura—

mentos simbolicos, que ainda

ha dias, em Lisboa, na inaugu—

ração do monumento a Saldanha,

solicitou do sr. Antonio de Aze-

vedo as diligencias precisas pa-

ra apertar a mão honrada de

todos os vereadores republica—

nos ali presentes a seu lado, e

que, todavia, tinham prestado,

ao tomarem posse dos seus 10

gares na camara. o mesmo ja—

ramento que eu prestei, e em

que ha uma parte permanente,

que é a Patria e uma parte

transitaría que é o seu repre-

sentante ocasional. Isso que ho-
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je se faz pela Republica, fize-

ram-no os homens do 1640, que

estavam adstrictos as fórmulas

do poder constitu'do, que erao

dos Filippes. E fizeram no os

homens da monarchia liberal,

que v. rev.' hoje defende, con-

tra o antigo poder absoluto.

De resto, a admitir se o dis-

pauterio que parece acobertar—

se nas palavras de v. rev.“ re-

ferentes ao juramento simeli

co, condemnar-se hiam não só

esses movimentos nacionaes mas

tolos os movimentos de anti-

gas épocas e ainda esse recen—

tissimo e tão belo movimento

da Joven Turquia. Seria conde-

mnar—v. rev.“ bern vê —lodo o

progresso. E' o absurdo.

E, já agora, a v. rev.“ comu-

nico o meu espanto por ver

(em numero, posterior, do Por—

tugal) v. rev.' asseverar, como

u n policia que carregue a parle,

que eu para fazer a propagan-

da politica. deixo de cumprir

as minhas obrigações profissio-

naes. Dir-se-hia que v. rev.“,

um padre e um paroco, escre—

vendo para publico e fazendo

propaganda num jornal politi-

co, dir-se- hia que v. rev.“ tinha a

certeza de que eu, nos momen'

tos em que fazia a propaganda

politica, tinha obrigação de es—

tar dizendo alguma missa ou re-

gendo alguma aula. E' calu-

mnioso, isto. E não assevero que

v. rev.“ ao escrever essa calu—

mnia faltava a algum dever jun-

to de suas ovelhas, porque o

não sei, e porque sendo v. rev.&

e eu dois padres da mesma re-

ligião e dois adversarios politi-

cos, os processos de discussão,

de combate e de prºpaganda

são diferentes!

De v. rev.“, etc.—Padre Ma-

nuel Pires Gil.

Vianna do Castello, 3 de

março de 1909.
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Vae formidavel o imbroglio, nos

Balkans, e a guerra prezume-se lá. e

receia-se. Mob l'zam os austríacos

os seus exercitos e os service, esses

fortes slavos do sul, aprestam-se

para a guerra, contando com os ir-

mãos do norte—os russos. Seja co-

mo fôr, venha a guerra ou vinguo a

paz, não é agora o estudo d'easas

probabilidades o Zeit-metia que nos

intressa. E' o caso de uma noticva

nos jornaes, referente á. descoberta

de uma associação secreta, anti-mi-

litarista na Austria-Hungria.

Contam que a descobriram pes-

qulzas policraea. e tão formidavel &.

rede era da sociedade secrata que

sua influencia e ação chegavam a

dezenas de rejimentos. alle-ando ofi-

caes e soldados na sua revolucio-

naria expansão destrutiva e confor-

tadora. Nsda de guerra, e em caso

do estado maior do exercito orde-

nar a invazao do pa'z servio. suble-

vação pac-fica das tropas, recuzan-

dll-SB simplesvneutea marchar. Tala

noticia. tal o facto. Comentarios pou-

cos lha v mos, sem rue por isso o

sucesso deixe de valer o que verda—

deiramente merece—em atenção e

em valia. Porque é d'uma verdadei-

ra gran—ie Revolução—a mais fe-

cunda. porque é a mais humana—

que a notlcm nos chega na conci-

zao telegrafica. A Austria é um im-

psi-io (Elitollcº'llbiºldlilªta. pouco pro-

(“010 até agora a inovameutos libe-

raes, ainda que minado de ha muito

por uma das mais insistentes e mais

frutuozas enerjias do socialismo ea-

ropeu. Mas o scope do imperio,

principalmente nas suas instituições

czarlstas —a maior das quaes é a ca-

serna —, mantinha. apszar de tudo,

cout nua a una, a trad ção do pas-

sado catolico e aristocrata?» ,E»

ojustarhent'efé da 'sua' instituiç por

excelencia conservadora, que surje &

cabeça de Meduza. tr—uufante, de um

movimento o ija finalidade é a morte

do estado atual do mundo:—a des-

truição da barbarie guerreira, e,

com ela, a de todo o estado bur-

guez.

E' claro que. amanhã, na hipote-

ze da guerra cuatro-servia os oli-

ciaes e soldados que se recusarem á.

luta, por minoria, nem por isso &

evitarào; mas ficará o seu exemplo

admiravel, e como a doutrina é asm-

plea de perceber, inumeros outros

os imitarâo para o futuro:—até se-

rem não a maioria mas a grande

vontade unanime.

Questão de tempo, e vão já dan-

do belas esperanças as predicas de

Tolstoi e do libertarismo—questâo

de tempo, para que essa amaldiçoa—

da e estamos conga, que é o milita-

rismo. da face do mundo desapare-

ça. Depois, a só depois, se poderá.

entregar o homem ao amôr, ao tra-

balho, a verdadeira vida beneíica.

Será a grande Revolução, e será.

a ultima; —-não tão distante que se

não possa anuncial—a aos viudoiros.

Antonio Valente.
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Na vinha do Senhor

Formídaval o temporal provoca-

do pela pastoral do bispo Barrozo,

que os bons catolicos não estão

dispostos a aceitar com humildade,

segundo os preceitos pios. Prohibir

que cantam mulheres nas egrejas,

parece—lhe a bons fieis uma insupor.

tavel exquizitice do assomado (já. as-

sim lhe chamam) e precipitado pas—

tor. O que é certo é que as corpo-

rações e as confrarias não gostam,

e ainda ninguem ouviu a opinião

das devotas, que essa deve sêr con-

teudente e féra para a intolerancua

do bispo. _Ares turvos, que podem

trazer um creme ã. sociedade catoli-
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ca d'esta dioceze, emquanto não ve- e n'eles perdeu o tezouro a bagatela

nha um novo cantor de «Ilissopess

imortalizar a contenda.

Nós fazemos votos porque tudo

acabe em paz, isto é: em se devora-

rcm uns aos outros os grilos da sa-

cristia.

Entalhes

Nada menos de trez couraçados

encalhados a semana linda, as an-

mentarem o rol dos acidentes de

marinha em França.. Parece, salvo

seja, a nossa invencível arm—ida,

num eucalhe proíicional de velliorra.

essa forte esquadra frauceza; tantos

os aeidentes e os desastres de que

tem sofrido, com grande alegrão do

jermano que aumenta espantozamen—

te as suas forças navaes. Parece a

nossa —sem ofensa_ para uns e ou.

tros maritimes—e está a precisar

bem que lhe levantem o mito olha-

(lo—melhorando aquilo. Vamos lá

a vêr—que nós, condenados esta-

mos a isso.

Depoimentos

Na sessão da camara dos pares,

sexta feira. declarou o par do reino

Teixeira de Souza. que o empresti-

mo ultimo de 4600 contos, só na

mão dos contratadores deixou 400

contos. Exclamou o digno par (co

mo sóe rezar o extrato das sessões):

.— «Um emprestimo que de xa

na mão dos contratadores 400 con-

tos de reis apesar do garantia de

fundos. dos caminhos de ferro é

ruinozo, é imoral». Será. assim. De-

vemos lembrar que e afirma um

antigo ministro da corôa, monarqui

co fiel, absolutamente dedicado a

casa real, e alem de tudo conhece—

dor de finanças como poucos, pos-

tas a dentro da monarquia.

Não seria nunca leviano na sua

apreciação, já pela categoria, já. pe.

la situaçao. Já. mesmo pelos bons

creditos que gosa de homem d'uffai-

res. Portanto a sua afirmação é pro

cioza e expressivamente elucidativa.

Não é' o primeiro depo mento mo-

naaqmiao, sobre o emprestimo, nem

será o ultimo, que ao menos esse

merecimento possuem os homems

da monarquia—o do se pôrem em

pratos limpos: Entretanto, é um

conhecimento preciozo & afirmação

de Teixeira de Souza. Um empresti-

mo de 4600 contos que só de co—

missao aos contratadores custa a

quantia de,400 contos de reis—que

é que pode e deve chamar-se? &Rui-

nozo, imoral» como afirmou o me-

rechal rejenerador? Ruinozo—bem.

Imoral. . . upa. 0 nome d'aqu lo é

o segredo de toda a administração

monarquica, classificado por rejene-

radares e carimbado por progres-

sistas.

A Liga

Reune, semanalmente, às quintas-

feiras, no largo Quintela em Lisboa.

Na ultima presidiu á sessao Julio

de Vilhena, intressantissimo na pas.

tic-lie em que pretendeu misturar a

monarquia com a republica. Tudo

muito bem, belos jeitos. largos dis—

cursos, e culminante. ao acabar de

sessão, um voto de louvor ao Conde

de Arnozo proposto por Alfredo

Galia, um escritor muito em voga

em certos meios lisboetas de que fo-

jem as pessoas limpaa.Voto de louvor

ao Conde de Arnozo pela sua lealdade

monarquica, porque o sr. Conde não

larga d'olho a intentona em que

anda metido com algumas almas

cristãs.

Aprovado por todos os servidores

prezentes, por todos sancionado,

como se Bernardo Pindela fosse

algo mais que um virulento des-

miolado e imprudente. E' claro, tu—

do isto rezulta em lustre da monar-

quia radioza e rasgadamente liberal.

Negocios [inos

Vendeu o governo a papelada do

emprestimo novo a 67:000 reis nos

mercados, e comprowas pela junta

'de credito publico aos negociado-

res do emprestimo a 76:000 reis.

Essa compra atiujiu 13000 titulos

de 108 contos de reis. Como exem—

plar de negocio em perspicacia e

seriedade é fundamentalmente Es

pregueiral: como prova das maravi

lhas do emprestimo é tipico e edifi—

cante. Mas o emprestimo .. o em

prestimo. Muito se. tem dito sobre

essa operação desgraçada, e ainda

não é tudo—de tal sorte desvantaio-

za foi a reles operaçao. Mas era

precizo dinheiro; precizo para ama-

ciar mas vontades, para consolidar

alianças, para pagar servidores, e

os caminhos de ferro, que serviram

de taboleta, que esperem para novo

emprestimo—para as kalendas, que

os povos não os merecem, já que

pagam modelarmente já. que sofrem

humildemente.

iim Liliput

Guerra eminente entre as repu—

blicas de Salvador e de Nicaragua.

duas nacionalidades do tamanho de

uma avelâ que Jonatham enguliria

a um só almoço sem se dizer bem

comido; guerra por cauza de uma

banana que os de um lado, saltando

o muro foram roubar ao vzinho.

Porque não mandam lá. os Wankés

qualquer honrado polic=a dar uma

sova aos meninºs? Porque os não

condenam a para o futuro não ter

soldados de chumbo nem cruzadores

de latão?

Para terem juízos —os ninguem.

lourenco llarqiies

Insistentes teem na imprensa es-

tranjeira circulado boatos de venda

de Lourenço Marques aos inglezes.

Desmentidos pelo nosso governo,

desmentidos na imprensa estranjeira

nem por isso os alviçareiros recuam

ou desanimam na faina. A novndade

ultima é a de um acordo luzo-trans—

valiano. em conaequenc a do qual a

exploração do porto o caminho de

ferro de Lourenço Marques rever—

teriam aos inglezes. O governo por

tugoez, é claro, não aliena a nossa

primeira cidade de Africa e a sua

rica provincia, porque nisso nem se-

quer pensa, ou porque, se 0 chegou

a imajinar, logo lhe viu a impossibi-

lidade—dadas as ewdentes dispozi-

ções de todo o povo, de toda a na-

çao irredutivelmente hostis e. tran-

sações d'essa ordem. Todavia algo

havera—o quê?, com certeza não

se sabe ainda. mas provavelmente

qualquer surpreza que não espera-

mos nos seja boa —-et pour cause . .
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Em marchas lentas estropendas,

aos solavancos pelas estradas,

cheios de andrajos e de lazeira,

de monte em mente. de feira em feira,

sob os faíscas do sol ardente,

vão os ciganos, tranquilamente.

Vão em magotes. em caravanas,

por entre as choças e as arribanas,

pelas chamems, pelos valados,

olhos em fogo rostos tisnsdos.

Mngros fantasma: da vida errante

quando elles surjem, perto ou distante,

de toda a parte se erguem clamores:

regem-lhe pragas os lavradores.

E contra o bando, roto e esialmndo

ladram, investem os cães de gado.

Mas os ciganos são mais mntreiros,

que os lavradores e que os roteiros:

raça dispersa de maltrapilhos,

passam com bestas, femeas e filhos.

suportam pragas, chutes, maus tratos,

sofrem insultos e desacatos,

até que ao termo de taes canceiras,

à sombra antiga das azinheiras,

encontram sempre paz e repouzo,

sob a ampla benção do ceu piedozo.

E' dura a tem que vão pizaudo,

sentem revoltas, de quando em quando,

A PATRIA

nas incertezas de um rumo vario,

contra as agruras do seu fadario. . .

N'uma penuria faminta e reles,

olham os campos que não são d'eles,

frescas alfombras, nedias manadas,

vinhedos, hortas, eiras pejadas,

riqueza em borda, sorte às mancheias

abarrotando vidas alheias.

E o homem rico!.tu tem cautela,

que a cigaiiajem não se rebola

contra o destino que & dczumano.

sem te dar perdas ou causar dano.

Nunca lhes negues esmola e abrigo:

senão montados, medas de trigo,

nlpendres, choças, serras de palha,

afora o caso que Deus te valha,

Has—de ver tudo se os maltratares,

lambida em chamas por esses ares.

E ovelhas, cabras, rhibatos, nnhos,

o melhor que haja nos teus rebanhos,

as tuas egnas, os teus env.-silos,

se te descuidos, hão—de roubal-os,

E hão-de vendel—os, raça embusieira,

de monte em mente, de feira em feirª,

Almas sem crenças. que andaes #. tõa.

sem ter no mundo quem se condõn,

da vossa sorte rude e mesquinha,

que ideal, que sonho vos encaminha?

Onde ides, almas desamparadas,

almas penadas, pelas estradas,

almas dispersas, almas errantes,

em corpos toscos e extravagantes?

De que paizes do extremo oriente

vindes trazidos pela corrente

da mais sombria l'atalidade?

Qual &, ciganos, a vossa idade?

Ninguem o sabe, nem vós sabeis

d'onde & que vindes (: onde é que ireis.

Andnes aos tombos, aos soliivanoos

pelas chamem, pelos barrancos,

incendíando. roubando, e quando

a morte às vezes vos fôr ceiiando.

tereis na terra pc e repouso,

sob a ampla benelo do ceu piedosol

Conde de Monsaraz

 

Congresso llunicipiliita

Vae realizar—se, brevemente. em

Lisboa um congresso dos munici—

pios com 0 lim de transformar as

atuaes cond ções de dependencia e

suje—çâo das municipalidades em um

estado novo de independencia e ao

tonomia. Todas as camaras do paiz

devem tomar no mais alto intresse

esse congresso de necessidade co-

mum—todos sem distinção de qua-

lidade polit-ca devem concorrer a

ele, discutir as tezes ahi propostas:

aprezentar qualquer manifestaçãi

de intresse. de simpatia e de inteli-

gencia -pelo importante problema

Trata-se de dar vida propria, ro-

busta e livre a instituição mais na

indole da trad ção nacional, trata

se de tornar os municipios () que

eles podem e devem sêr como crea-

dorea de uma nova ordem de couzas

dentro da sociedade portuguªza.

Monarquicas ou republicanas to-

das as camaras do paiz devem ade-

rir ao congresso, pois nele não se

vae testilhar por formas de rejime

monarquias ou republicas, mas vae

tratar-se de procurar a formula ra-

cional e exequivel de melhorar a

instituição do Municipio, libertan-

do-o da atual situação de tutelada,

essa vergonha, essa baixeza em que

vivem as camaras em Portugal.

Verificadamente util ou nao,

nenhum municipio pelos seus re-

prezentantes deve deixar de lhe dar

o seu concurso sincero. Se todos os

municipios quizessem—que imensa

força irrezistivel que goverpo algum

ouzarva enxovalhar ou esquecer nas

reclamações a fazer. Sem se derra-

mar uma gota de sangue, sem o

menor sacrificio, as Camaras pode-

riam obter facilmente a autonomia

de que carecem para viver com hou.

ra e com beneficio publico. Basta-

ria quererem e porque não? Pois

de.

não se trata do bem rejional de ea-

da localidade, nao é a honra, o in-

tresse, o futuro, o progresso e o

bem estar dos povos que na. sua vi-

da interna se procuram obter pelos

meios adequadamente indicados pe-

pratica e pelo conhecimento ao-

cial? Qual a Camara soja de que

terra fôr, que antepouha ao bem lo-

cal os intresses centralistas e absor-

ventes dis governos que em tudo e

em toda a parte, o que querem é

dependentes. servos, executores?

Cremos que a de nenhuma terra

aceitará tal conceito e verdade ver-

dade, no congresso municipalista é

que vao ser postas à prova as iner-

jias disseminadas e descordenadas

das VGtGaÇõJS portuguezas. S ) triun-

farem —e o triunfo depende absolu—

tamente do seu acordo e da sua boa

vontade —novos dias vão aparecer

no horzonte portuguez. tão sombrio

hoje, tao prezajiamente desanima-

dor E' preciso um grande esforço

coletivo para sairmos dn ba-xeza

em que jazemos, e de todos os es-

forços diiiceis aquele que pode espe—

rar-se dos municipios sendo dos

mais fecundos, não é de resto dos

mais custosos.

O congresso não sendo uma reu-

nião de compadres para elojio mu-

tuo e comes e bebes será. uma as-

semb!eia onde se trabalha e lá lhe

serão propostas tezes de elevada

importancia. reveladoras de estudo

e de conscencmzo desejo de fazer

alguma coisa de util, de progressivo.

Ovar, pela sua camara municipal,

não deixará de aceitar e concorrer

ao congresso, e bem lonvavel será a

vereaçao ovarense por quantos es-

forços realize no sentido de dar

cooperação e solidariedade ás rezo-

luções que se tomem.

Publicamos a seguir a circular de

convite dir-jida pela Camara Muni-

cipal de Lisboa a todos os muni-

cípios.

E' do teor seguinte:

Ill“º e Ex.'ªº Sur.—A historia do

povo portuguez é a hÍstoria das

suas tradições municipaes; foi por

via d'estas que elle veiu a interferir

no governo da sociedade, adquirin-

do voto em côrtes; e é hoje indiscu-

tivel que ao augmento de fóros e

franquias municipaes e correlativo

respeito por parte do poder central

corresponderam na historia portu-

gueza, os períodos de maior prospe-

ridade material e de maior presti-

gio politico. E' certo que na gestão

dos negocios municipaes houve er-

ros e abusos provenientes de causas

multiplas cuja enumeração não ea-

be nos limites d'esta simples expo-

sição de motivos. Em tuas erros

e abusos. porém só havia uma par-

te iusanavel: precisamente aquella

que levava para o seio da adminis-

tração municipal a politica exclusi—

vamente partidaria. Ordenavam a lo-

gica e o patriotismo que essa poli-

tica, procedendo a um severo e sin-

cero exame de consciencia, intelli—

gente e honestamente separasse os

peccados proprios dos peccados

alheios, buscando um «modus vi-

vendi». aeeitavel para ambas as par-

tes, em que o municipio livre cola-

borasse com o Estado livre no dos-

envolvimento intellectual, moral e

economico da sociedade portugue-

za. Não o entendeu assim a funes-

ta escola que. ha vinte e dois an-

nos, approximadamente, saccndindo

sobre os governados todas as cul-

pas dos governantes, a proposito

da sua falta de preparo para o «self

gouvernements, centralisou toda a

vida nacional no Terreiro do Paço,

imobilisando—a por completo e pre-

cipitando a na crise mais grave que

jamais a amigo. Essa crise só pôde

ewdentemente ser debelada pelo

desenvolvimento das iniciativas e

actividades locaes. Sem de modo

algum pretendermos apurar n'este

momento as responsabilidades dos

chamados partidos historicos e suas

dessidencias na lamentavel situaçao

politica e administrativa a que che—

games, 0 que não soEre duvida é

que nas altas espheras da politica e

da administração ha uma falta de

homens que o recrutamento não eu-

pre e cujo contacto com as necessi-

 

dades e aspirações mentaes e mate-

riaes do paiz é cada vez mais remo-

ta. Essa falta só pôde ser suprida

pela intelligente e patriotica solida-

riedade das inimativas e energias

locaes, contrapondo a. politica e

adm uistraçao de «clientela» ou

«regedoria» uma politica e admi-

nistraçao nacionaes.

Essa politica e administração a

Camara Municipal de Lisboa a tem

feito sem olhar á filiação partidaria

ou é. confissão religiosa dos seus

administrados, e quer-lhe parecer

que, generalisada a todos os muni-

cipios do paiz & sua orientação pa—

tr otica, brevemente sahiriamos das

graves diHiculdades presentes. D'es—

se desenvolvumento das iniciativas e

actividades locaes á condiçao prévia

e essencial a eliminação da tutela

admnistrat va, cujo processo está.

feito, é um duplo flagelo politico

e administrativo, e tornou-se pro-

fundamente repugnante á consCien-

cia publica desde que sobre ella

perdeu toda a anctoridade moral. A

tutela é o poder, e os erros e abu—

so.-i que allegou para centralisar e

immobilsar nas suas mãostoda a

Vida nac onal são meros peccados

veuiaes comparados c'bin os erros e

abusos por ella praticados e tradu-

zidos n'nma d v da coniol dada de

mais de 800:000 contos, uma divida

Huctuante de mais de 80:000 contos

e no analphabetismo e na miseria

geraes. Por todos estes motivos e

pelos demais que serão facilmente

suppridos, a commissao abaixo assi-

gnada, delegada da Camara Munici-

pal de Lisboa e cumprindo del be-

raçao por esta approvada, resolveu

convocar todas as Camaras Munici—

paes do paiz para um congresso ple-

nario que se reunirá em [Mªlhºª no

dia [6 do presumo mez de abril a

fim de no mesmo serem decutidas

as relações da administraçao local

com o poder central em ordem a

conseguir das Côrtes Geraes da Na-

ção Portugueza a decretação da au-

tonomia municipal. Para esse con-

gresso, cujo programma sera oppor-

tunamente remett-do aos interessa-

dos e do qual será inteiramente. ex—

cluida a politica partidaria, temos a

honra de convidar & Camara da

presidencia de v. ex.“, solicitando a

preciosa adhesao até ao dia 24 do

corrente mez de março.

Lisboa, 2de março de 1909.—

Ill.""e exªº senhor presidente da

Camara Municipal de... —A com-

missao—A Braamcamp Freire, vi-

cia-presidente da camara minnie-pal;

Agostinho José Fortes, vereador; Au-

gusto Jºsé Vieira, Vereador; José

Miranda do Valle, vereador; José Sua—

res da Cunha e Costa, vereador; Jo-

sé Verissimo d'Almeida, vereador;

Luiz Filippi: da Matta, vereador.

 

O PLANO

Constituido como foi e escassa-

mente apOiado nas côrtes. como se

encontra, o atual governo não tem

nem força parlamentar nem presti-

gio de moral e de talento para as

lutas parlamentares. Sem um unico

homem de estado no seu gremio

pºis que é formado de nulidades, do

mais charro na mediocridade, pro-

curou, sem o conseguir, furtar-se ao

pelourinho parlamentar—obtendo do

rei a dissolução. Negada—por ora

é bem de vêr—o remedio era ou

.:air ou apresentar-se ao sacrificio

previsto. Apresentou-se, e como os

seus elementos ao menos, ferteis

são em expedientes, em manhozos

trucs, iniciou o periodo parlamentar

com um verdadeiro golpe de mestre,

são às claras que toda a jente lho

vim—hoje que as habilidades, as

armadilhas já nao iludem ninguem.

Reduzido a extremidade de têr de

abrir o parlamento, como abriu, o

remed o era procurar vencel o senão

por direito. por arte e força.

Por arte, vencel-o protelando ()

tempo com discussões de pequenas

couzas arrastando-se por sessões

sem conta, de modo a fatigar e a

evitar as oposições. Ha questões gra-

ves a debater—o emprestimo, os es-

candalos coloniaes, os adeantainen-ç
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tas, a questão política?. .“ . Que os-

perem, isto é que se arrumern pra o

lado emquanto se trata do ganha

tempo. em que se hade exgotar o

periodo parlamentar. Por arte—por-

que por f-irça não é menos mal eu-

jenhado. Abafarete quando o debate

as jeneralize a materias que mal

colocam o governo, abafarete para

tudo que incomode. para tudo que

ponha em risco a segurança do mi-

nisterio. Derivarao d'isso conflictos,

corps-à-corps violentos, discursos ru-

bros, chinfrineira?. . .

Ah, tanto melhor. isso que é um

excelente pretexto para a pedida dis-

solução. Tanto melhor isso que jus-

tifica nova ditadura as escancaras

«ditadura de saneamento», como ju-

hilozameute lhe chamam as canas-

tras e os canastrões. Nada mais pro—

vavel e. para nós, nada mais espa-

rado que na segunda alinea vigore o

plano. Por arte e manha, ainda que

exímio, não vencerá Campos Hen-

riques o parlamento; pela força tam-

pouco as côrtes se deixarão domi-

nar. Com 15 dias de abertura. eau-

tes de debate de maior explozão de

paixões. já. o conflicto entre maioria

e opozições atinja proporções de ra-

ra vehemencia—impossiv
el de con-

ciliar a Camara dos Deputados com

um governo mizeravelmente forma-

do, saido do parto de uma traição

sob a benção cheia de odios do je-

zuitismo. Assim, a dissolução, para

o governo viver, para o governo se

consolidar nesse poder que lhe foje,

envergonhado de taes anões.

Assim, a dissolução, para o ul-

tramontanismo monarquista vingar

pretensas inj urias, cevar velhos "odios.

saciar hediondas vingançae «fazer

entrar isto nos eixos): isto. . . o

paiz inteiro! Possivel, provavel—

quaze de certeza para muito em bre-

ve, naturalmente. Tal o plano do

governo, talo anceio da reação; que

assim provocam as reprezalias fataes.

Defende-se assim, defender-se—ha, a

monarquia radicza—á hora justa-

mente em que tudo é angustia, in-

certeza, apreensões de desgraças,

não apenas para o trono de um

adolescente, mas sim, e isso é o que

importa, para o futuro portuguez.

Toda a sua emenda jurada e por as-

sim dizer traçada pela ecl-ptica do

rejicidio o mais que faz é debater-se

em projectos de consolidação. de

fortalecimento, à. custa da liberdade,

a cargo do tesouro e em detrimento

da patria. Que pelo paiz fôra haja

fome como no Douro, receios como

em Lisboa, excitação d'ani'mos co—

mo na Beira—que emíiin estejamos

talvez em vesperas de uma Jaquerie

trajica, que mais do que nunca a

hora critica se aprossime -isso na-

da lhes intressa. O seu mundo, d'e

les, os que governam, e levantar

emprestimos, completar a obra da

nossa ruma, e no parlamento fuji-

rem a responsab lidades, á. fiscaliza.

ção e ao apuramento de contas pela

evaziva do abafarete, o voto faciozo,

e quiçá, a dissolução.

Entretanto o pai:: que trabalhe, e

morra de fome, se não ha trabalho

nem pao. Por elee teem a pele do

contribuinte, e por muito esfºlªdti

que esteja sempre dá, sempre rende

Mas bade acabar ihes a farandola

——e hão de errar nas contas que fa-

zemz—em vez da morte que querem,

virá a vida que os escorraça.

. . . Que os fados hão de cum-

prir-se!

 

Polvora Sêca

O Douro, a rejião agora tão no—

meada pela celebridade trajica da

fome. tem no seu seio um ricaço

que lhe não vale e a que todavia

todos, os famintos e os timoratos,

piedozamente se confiam.

Esse rico nem mais nem menos

é Deus, senhºr de moradas sem

conta, de confrarias. de obulos,

de oferendas. Capitalista tem a

imensibilidade avara de todos os

seus confrades terraqueos, e pe-

las suas irmandades realiza oti-

mos lucros emprestando aolavra-

'dor na mizerie a juros altos, com

garantia, o que lhe sobre nas suas
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caixas de esmolas, extranhas e

mudas humanas,

e a crizes de produção.

Tem, como não podia deix r

de sêr visto tratar-se de um ri.-.o,

casas enplendidas, e nài como

qualquer abastado uma ou duas

vivendas-, mas como nenhum a

divindade possue dezenas e dr.-ze-

nas de habitações na rcj.ào. Essas

habitações na maior parte do tem-

po são totalmente desabitadas,

não porque faltem desgraçados

sem uma telha, que os há e inu-

meros, mas porque Deus até ago-

ra ainda se não lembrou de arren-

dal-as, e, gratuitamente, a sua in-

finita bondade a ninguem permite

que as aproveite. Não comenta-

mos se com razão, ou com sem

razão, mas é triste, sem nenhuma

duvida, que no paiz tão lindo,

outrora. do alto Douro, feliz ego-

ra só o seja Deus.

Não negamos á divindade esse

direito tão aprazível, só o que sen-

timos é que os mizeros não te-

nham casa quando Deus possue

tantas inabitadas; só o que na

verdade nos leva a fazer reparo

e não terem os lavradores citro

remedio mais que pedir a Deus,

com juros. com hip iteca, a possi-

bilidade do granieio. Ah! almas

piedozas, atadig-izos e bons devo-

tos, que pena não guardardes vó.-

em vez da caixa das esmolas, nu.

ma util caixa comum.

Desde os tempos das vacas gor-

das, no periodo aureo do vinho. . .

dia a dia, se a vossa oferenda

ceíise numa caixa de associição;

-—fazei-lhe a conta, que cipital

fabulozo, e que riqueza perdida!

Quantºs de vós agora sem pão.

sem trabalho e sem lár, não te-

riam a aliviar do mais transe o

vintenzito dado em bons tem-

pos, pela honestidade e o tempo

multiplicado aos milhares!

Deus é tudo quanto vos dizem,

decerto, mas é um Senhor que

está muito alto, que mora lonj:

de mais. para saber da vossa de“

graça. Se tendes fome não espe-

reis d'ele () alimento; não porque

ele não vos ame como e filhos,

mas porque Deus, Vizivelmente,

não pôde andar pelo mundo a

distribuir rações como se fosse

qualquer simples alma caritatiVa.

Portanto, se tendes fome aos ho-

mems recorrereis, e os homem-

sâo duros como o seixo e séc—i—

como a areia, como a areia be-

bem não dão bebida —aos homems

recorrereis, ai de vós, com muitr

pouco proveito. Então... Reme

Jiar para o futuro; se iôr possi-

vel,—já que ao prezente toda a

filosofia é sofrer. Remediar, quan-

do, resarcidos pelo trabalho me—

lhores dias vos apareçam. Deu-

nâo preciza de esmolas, e eu nã »

tenho lá muita fé em que precize

de cazas quem possue o cosmo-

rama dos mundos, dos mares, das

arvores, dos rios—maravilhas sem

conta que nós vislumbramos, ape-

nas. 0 que a sua infinita justiça

aconselhará (: aos homems () amea-

lharem para si proprios, substi-

vas, pelas caixas economicas, pe—

las associações mutualistas -—a

grande força dos homems na luta

pela vida e na continjencia das

couzas. Ora no Douro tomemos

qualquer freguezra; Sedielos por

«xemplo. Pobres—quaze todos;

à beira da ruins—oa ricos de ha

pouco tempo; prospero o peculio

relijiozo.

Não é bem triste? Darem a

Deus o produto das oferendas

que a sua fé magnanimante cedia.

e se quizerem, mais tarde, recor-

rer à bolsa divina fazel-o por sob

as forcas caudinas de condições

amarissimasl Toda a rejião vul-

canicamente ajitada, dºs vales aos

altos cabeças, sofre as consequen-

cias, em parte, da imprevidencia

dos seus: imprevidencia que, em

tempos, chegou potente a libera-

lidade. Mas, o quadrante havendo

mudado, cedo veio a farandola da

fome, batendo de porta em porta,

provocando exodos, levando a

actos de desespero. E em toda

a mãos;-anos

.o nitrato de potasra e o nitrato de sodio para

tuindo as caixas das almas, noci-

   

A PATRIA

essa mina imensa, pululante e riquinhas Paes, filha do snr, Ma-

farta, a esmola dos crentes rende

soberbos juros e explora as almas

infelizes com tranquilidades de

onzeneiro. Extranha a dores e a

crizes, que o capital do ceu. co-

mo o da terra, não tem mais pa-

tria senão o juro.

___—.
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Aaóàe

   

Como disse na cbrnnim anterior. o azóte

apresenta-se sob trez forums: org'mu'i'n. (rmma-

m'acal e nítrico. passando successivamente

d'aqiielle a este estado que e o que melhor as

plantas absorvem.

Essas transformações são produzidas por

uns pequenissimos cªres vivos que só se des-

cobrem por meio do microscopia e cuia acção

examinarei quando, mais tarde estudarmos a

m'tri'ficaçd'o.

0 azoto (: a substancia que existe em maior

quantidade nos adubos organic-os, isto e. nos

de curral, molicos, mattos, mexoalho. e nas

plantas cultivadas para enterrar em verde etc.

Existe em grande quantidade, geralmente

nas terras, sob a forma organica. que por isso

não pode ser aproveitado por as plantas e por

cujo motivo temos de lh'o fornecer sob outras

formas.

Considera-se terra media em azóte :. que

por cada kilo d'. terra contem uma grnmma

d'azóte; são consideradas como muito pobres

as que por kilo têem menos de meia grammn

d'azóte e mui'lo rica: as que contéem mais

de duas grammas.

Ainda que a terra sein pºbre e portanto

contenha apenas meiu uramma d'azr'ite por

hectare, nem este a têr um minimo de 1.500

kilos d'azóte na camada aravel.

Sendo assim, e calculando mesmo muito

por largo que uma boa colheita de trigo tira

ao terreno 1 50 kilos apenas d'azóte por hectare.

parece. que no terreno ha um excesso tal d'es-

se elemento que dispensa a adubacão. Mas

não é assim, porque esse azóte está sob uma

forma que não pôde ser aproveitada por as

plantas, necessitando soRrer para isso as trans-

formações—d'organico em amiuoniacal e d'este

em nítrico.

Isto mesmo acontece mais ou menos com

todos os outros elementos, o que justifica e

explica a necessidade das adubações que são

destinadas a dar as plantas sob uma fôrma

que ellas possam assimilar rapidamente, os

elementos necessarios.

O azóte organico pôde ser fornecido por o

estrume de curral ou d'avea, por plantas culti-

vadas para enterrar ou ainda por sangue secco

ou fresco que chega a com er to a 14. por cen-

to d'azóte ( to a 14 kilos por cada loo kilos

de sangue) sendo portanto um dos adubos azo-

tados mais ricos; mapas de como provenientes

dos resíduos das industrias que o empregam

(fabricas de botões. pentes, etc.) com I I a t 3 0/0

d'azóte; mexaulha, a que convem extrahir pri—

meiro os oleos prejudiciaes à vegetação; restos

de mira das fabricas de curtume; trapo: de

lã'. guanar, bagafos, e até anos se bem que a

applicação d'eates seja mais pelo acido phos-

phorico que contém.

Para o fornecer pelos adubos chimicos que

são substancias que conteem os elementos fer-

tillsantes n'nm estado de concentração. têmos :

a fôrma nitrica e pondo de parte para a fôrma

ammoniaral o cblorhydrato d'smmoniaco e o

phosphato ammoniacal que se não empregam

no nosso pai: por o seu elevado preco temos o

ruir/mto d'ammanz'aca.

O nitrato de potassa fornece ao mesmo tem-

po () nzote e a potassa; mas a sua causticidnde

e o seu elevado preço fazem com que seja

mais rcsrricto o seu consumo, tanto mais que

variando a epocha e a forma d'applicação dos

adubos azotados das dos potassicos, o uso do

nitrato de potassn hei-de trazer desperdício ou

falta d'aproveitamento d'um d'ases elementos.

Por outro lado a potassa existe naturalmente

em todos os terrenos em maior quantidade,

dispensando-se o seu fornecimento em grande

quantidade sempre que ella não seja a predo-

minante da cultura a fazer. _

Examinarei o valor de nitrato de sodio e do

sulfato d'ammoniaco. e indian-ei qual o criterio

& seguir na sua escolha visto que isso não é,

como muitos suppõem indiffcrente.

Mas para terminar a chronica vou faller n'nm

outro adubo azarado, cujo emprego começa a

generalisar-se com todas as suas incertezas.

E' a rz'anamida cale-ira ou cal azotada. E'

um preparado que contem azote extrahido do

ar por um processo electro-chimico.

Tem de sofficr a transformação do seu azote

em ammoniaml e depois em nítrico, pelo que

não é de efíeitos rapidos; é excessivamente

caustica e ha até quem aB'irme que ella preju-

dica e geminação emquanto se não transforma.

Deduz-se d'aqui que deve upplicar-se antes da

sementeira (pelo menos 15 dias) e nunca em

cobertprs.

E como elle perde constantemente o azote

sob a fôrma nmmoniacal, convém, mesmo para

elle sofl'rer as necessarias transformações, eu-

corporal-a na terra. Só pode applicar-se em

terrenos humidos e até vejo aconselhar o seu

uso para adubar os arrozaes.

Tambem fornece ml.

Está ainda pouco estudada.

* $ *

NOTICIARIO

  

Dia a Dia

Passa seu anniversario natalício

no proximo dia 20 a menina Ma-

    

    

    

     

  Maria Dias de Rezende.

condolencias,

3

 

—T,ambem se tinou n'esta villa

no dia 14, sepultando-se no dia

immediato, uma filhinha do snr.

Manoel Caetano de Mattos, o Ca-

lado, antigo proprietario da pada-

ria «Patria».

.iuel Paes da Silva.

—Partiram no dia 13 para Lis-

boa, com destino ao Pará, n. ,me

Antonio Maria Gonçalves Santia-

go e Antonio Lopes Fidalgo,

Feliz viigem e breve regresso.

—— Entrºu em CONValescençq'

com o que nos congrmuhmns' o

nºssº amigo Ju_é Luiz da Silvª

Cerveira.

-Tem passado incºmmodado

de saude, eXpªrlmentando feliz-

mente agora algumas melhoras, ()

snr. Guilherme Soares Balreira, a

quem. desejamos prompto resta-

belecimento.

—Retirou no dia [1 para Avei-

ro, _on e é bemquisto empregado

aspirante do correio. O“ nosso pa-

tricio Antonio d'Oliveira Pinto

junior, que durante a sua estada

aqui, em serviço na estação tele-

grapho-postal d'esta villa, conquis-

tou entre o publico muitas sym-

pathias pelo seu attencioso trato.

Procissão de Passos

Mizericordia d'Ovar

_ A convite da commissão execu-

tiva da futura Mªzericordia d'Ovar,

reuniram domingo de tarde no

theatro Ovarense varias senhoras

d'esta villa.

Exposto pelo presidente da re-

ferida commissào executiva, snr.

dr. jisé Luciano Correia de Bas-

tos Pina, o fim do seu convite,

que era solicitar do coração femi-

nino a sua cooperação n'esta cru-

zada de bem, nomeou-se uma

grande commiscã) feminina com-

posta das seguintes senhoras: D.

Maria. Adelaide Aralla Chaves, D.

Alcinda Braga, D. Alice 5 ibreira,

D. Ambrozina Coelho, D. Aurora

Gomes Pinto, D. Carolina Cardo-

so, D. Eduarda Fone: de Liz, D.

Eduarda Sibreira, D. Elva Coe-

lho, D. Miri-1 Emilia B rb iz: d'Al-

meida, D. Gloria Ginçilves, D.

Gracinda Marques dºs Samos, D.

Helena Cirdo-io, D. Irene Silveira

s'Abreu, D. julia Chaves. 0. ]u-

lia Huet, D. Maria A nelia Cuido-

so, D. M ria Luiza Silveiia, D.

Miiia da Luz Cunha, D. Rosa

Sobreira e D. Sophia Vidal.

Eita granie ou omissão anga-

riadora de donativos, escolheu pa-

ra constituir a respectiva commis-

sào exe retire as seguintes se-

nhoras: Presidente, D. julia Cha-

ves; Vice-presidente, D. Vi ginia

d'Almeida BtstO-t Pina; Thesou-

reira, D. R isa S ibreira e Secre-

tarias, D. Gracinda Mirques dos

Santos e D. Sophia Vidal

Eita commissào installou—se des-

de logo, trocando imp'ressões com

os cavalheiros encarregados da

lirecçao dos trabalhos.

A commissâo feminina tencio-

na promover, além d'outros

meios de receita, uma kermesse e

um Sªlª“.

Com a sumptuosidafie dos an-

nos antecedentes, effectua-se no

proximo domingo n'esta villa, se

o tempo o permittir, a solemnida-

io .dos Passos, que é uma das

mais importantes e de maior no-

rriezida que se realisarn na provin-

cia. especialmente no norte.

DeViio. pois, a esta fama, e cos-

tune efiiuir por essa occssião a

esta Villa, milhares de forasteiros

de varias terras do districto d'A—

veiro e do Porto.

Na 3 horas e meia da tarde

tem logar o sermão do Pretorio

na egreja parochial, sahindo em

seguiia, pelas 4 e meia, & procis-

«ão que percorre o antigo itene-

rario, recolhidi a qual é pregado

o sermão do Calvario.

E' orador o snr. PP Augusto

Rimas dos Santos, abbade 'de 8.

Feliz de Mirinha. e a parte musi-

cal está confiada á philarmonica

Ovarense.

Durante o dia as ditferentes ca-

pellas dos Passos estão abertas e

expostas à adoração dos fieis.

Como os gatunos, attrahidos

oela grande agzlomeração do po-

vo que aqui affiue, tambem nos

costumam visitar em tal dia, bom

é que a auctoridade administrativa

tome, d'ente-mào, as necessarias

precauções.

   

 

    

   

 

   
  

   

  

  

  

*

Na sessão da commissâo instal-

ladora de to do corrente foi vota-

do, por maioria, que a Misericor'

dia fosse constituida por irman-

dade.
ia

A commissâo executiva recebeu

por intermedio do nosso conter-

raneo Manoel Bastos, estabeleci-

do em Lisboa, a lista dos subscri—

piores da Ilha do Principe:

Consorcio

Na egreja da se do Porto rea-

lisou—se no preterito sabbado o Antonio Augusto Gon-

 

enlace matrimonial do snr. ]oa- . I d - $ : ::

quim d*0liveira da Cunha, com & Adªgiª: Rsmªâhº: . g$ººº

menina Rosa Lsgoncha. _ josé Armindo Ramos. 15$ooo

Prolongada lua de mel e multas _] ,sé Rimas. . . zo$ooo

feltcrdades. joão Gomes dos San-

— tos Re neira. . . $ooo

Fuga de presos g 5

Na noite de 9 para 10 do cor- . 5

rente, evadiram-se das cadeias de subscripção

Pereira d'esta comarca, por meio Transporte Rs . . 59743320

de arrombamento praticado na _] isé de Oliveira All;

retrete da prisão ºs réus Ernesto —Rio de Janeiro 10095000

R idrigues da Silva, o «Foguete». Joanna Emilia de Jesus

Arthur _]isé Ferreira Rodrigues, Alla—Ovar , , 595000

0 «Cuca». e Camilo Teixeira. R iza Esperança Mar.-

0 primeiro achava-se cumprin- ques da Silva, idem. 2$ooo

10 a pena pelo crime de furto e joao de tho Barbo-

º_º. dois ultimos estavam pronun- sa. . . . . 2096000

eiados por tentativa de furto na Produto das récitas dos

egreja parochial d'esta villa. dias 21 e 23 de fe.

Não se sabeeté agora O para- vereiro passado , , 82$700

deiro dos fugitivos, não obstante Dr. Ignacio Alberto

:; requisição da sua captura feita José Monteiro , zo$ooo

pelo digno delegado do ministerio Padre Antonio Rodri-

publico niesta comarca para diver- gues Conde. . . 5$ooo

sas localidades. Lista da Ilha do Prin-

'T' cipe . . . . .

Fallecimentos ——503000

6259$ozo

Por communicação ultimamen-

te recebida do Brazil, soube-se

haver fallecido em S. Luiz do

Cassiana, Estado do Anazonas,

o nosso conterraneo José Dias de

Rezende, filho do nosso amigo e

considerado industrial sur. José

Garrelhas & Filho, Sue."

Armazens de Vinhos,

. Aguardentes,

Gemngas e Vinagres
A' familia do extincto as nossas



'INDIGAÇOÉS PAR

 

Commercio

(Noticias da ultima semana)

mmaxos

No Porto: valor da libra, ouro, de

53320 a 5$550 réis.

Valor da libra, papel, de 58300 51 5511330

réis.

No Braz": cambio—15 1/4 —ª/ Londres.

Valor da libra, 1535737 réis. ,

Custando no Brazil u'na libra 1555737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 45—5$33o réis.

Cada 100$ooo lélS brazileiros, a esta

taxa, produlem 33$890 réis, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

A PATRIA

'Manuscriptos (qem limite de'

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50 _

gr. ou fracção . . . . . 5 tem

Brazil e mais paizes estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes poslaes: cada . . . 20 »

]ornaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) Cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . 10 réis

]ornaes para 0 Brazil, cada .

50 gr. nu fracção . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

——___.____

 

S. João—Cima de Villa e

lugares vizinhos ........ II Badaladas

Ribeira......... 12 »

Associa—Granja e Guilho-

vae ................... 13 »

Furadouro ............... 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de Socom-ros Muluos

' Presidente da direcção —— D:. Antonio

d”Ol1veira De—calço Coentro.

Thesoureiro - Antonio da Cunha Far-

raia.

Cartel-aria —— Manoel Augusto Nunes

Branco.

Medico — Dr.

Cunha.

Salviano Pereira da

Esta associação tem por tlm exclusivo

 

A TODOS

 

Constructores de Fragalas

joão d'Oliveira Gomes, joão d'Olivei-
ra Gomes Silvestre.

Depositos—de Azeite

Affonso Jjneé Martins, José Ferreira
Malaquias, osé Rodrigues Fi ueiredo
Manoel Valente diAlme'ida. g '

Exportadores—ile Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Antonio
Pereira de Carvalho, 011 uim V'l te
d'Almeida. J q den

Fabricas

k_llarina (conservas alimentícias)—
Ferreira, Brandão & C.“, Moagem de
Carcass—Soares Pinto & C.“. Limitada

 

 

cada objecto. eoccorrer os socios doentes ou tempora- _ - - .' ; & lªdªãºªªlã” 1$ o réis Cartas com valor declarado— Pre- riamente impossibilitados de tranalhar e cerªmicª Pº'xº'º'f'bª'm & C-
Arroz. I., quai a e, 15 1 s. _45 , mio do seguro, alem do pone e premio concorrer para o funeral do associado que Feir M, 2' - , 15 , 13,400 do registo da carta: Continente. Ilhas e fallecer.

ªs ºnsªªs_ Bªlªªªºfª Ultlamhl', 20 reis por cada 20$ooo réis __ De gado vaccum e suíno a 12, de
» _ 1._ qual.,. 15 kilos. 133350 » ºu fracção.

Commissâo de Beneficencia Escolar gado vaccum e cavallar a 24 e 29, e a 13' .? ' l 15 ' 135300 ' Encommendas poslaes—Volume ma- Presidente _ Dr Pedro V, [' ºf" Vªllªgª-' ªª ' l' 15 ' 1$25º ” ximo 25 decimetros cubtcos, não podem Ferraz Chaves ' rgo mº _ —Bªlªtãªr 15 k_lºª ' ' ' ' 4ºº ' do o seu comprimento ser superiora Secretaria—.D Gracinda Au usta HDÍBIS 8 Hospedarias
() . . o e

' ' .

_

Cernex . 29 111103 830 ' 60 centimetros, nem mlernior a 10 centi Marque, dos Santos. g “Gªdettº—Estaçao, «Canastreirm-Fava, 7.0 litros . . .. . . 7:10 ' metros. —— Portugal (Contmente e Ilhas) Thesoureiro —Dr João Maria L0 e, Rua de St.' Anna, «Central;—Ruª da Pra-
Fª'mhª dº.m'lhº_' 2011tros ' 840 ' . 200 réis até 5 kit.; 250 [él—i até 4 kit.; ' “P “' çª, 'CC'VVIÍª'ªFlII'ªdOUrO «jeronymm- ,' "ªgº' l', quª" “º' 103 ' 300 réis ªté 5 k'lºª; (Alflºª) 400 fªlª 5 Esta commissâo tem por fins dar às -—Largo do Chafariz «Nu'ncs Lºpes, _

, « » 2. » » - 93 ' kilos.
creanças extremamente pobres da fregue- Rua dos Campos. '

'
. ' ºªbºº'nhª ' ' ' 62 ' VªUESdº Cºrreiº—Pºrtugªl(Cºntínªª' . zia. livros. papel, tinta pennas. lápis, etc.; , _' ªªmºª supe'ãnº' ' ' 40 ' tª 6 Ilhª"), 25 rªl-'ª Pºr 595000 'ª'-ª' 0“ “.ª" distribuir vestuario e calçado. alimenta- Lo'as d F (|

' ' g'º“ '? ' 38 ' ºçãº- L'lhítº 50035000 réis, 200$ooo réu, ção, estabelecer colonias sanitarias, oro- ' ª ªº" ªs
Feijão vermelho, 20 mr.“ . I$2oo » 100$000 réis, conforme houVerem de mºve,. ª vulgarisaçâo da instrucçâo e tor- Jºão Alves—Praça, joão Costª _ Pra-' ' b'ªmº' ªº ' 135160 , 5" Pªgºs nªs Bºdªs de diªlrlºlº. de Cº- nar effective & obrigatoriedade do ensino % Jºªº Garr'dº " Ruª dºª Cªmpºs-ª mistura, ºº ' ' ººº ' marca ou concelho.—Possessões portu- primario. ' . —Milho branco. 20 ' sãs ' guezas, 150 réis por 535000 réis ou ira- __ Mercearias

" ªª'ª'ªnº' ºº ” 7 ' tçãº—
Armazens lle Vinhos Abilio José da Silva—Ponte Nova-

Ov0s1. duz1a .. . . . . lgg » Os vales nacionaea teem o sello cor— , Atimsojmé Martins Francisco de Mattos—Praça, qué Goª
Treinoçn,_20 liãrols. . . - â80 : respondente a quantia por que forem ! Antonio da S'lva Brandão Junior mes Ramillo — Rua do Bajunco, JoséAzeite, la que ' mº. . . o » em'mdºª' . Carrelhas & Filho Successor . ' Luiz dª Silva Cªvªlª—"Prªçª lisª

» 2- » ' 25 Telegrammas—Para o continente Manoel Ferreira Dias ' Maria de Pinho Valente—Hua da ,Braca
> 3' '_ _ ' ' ' 230 ª do pm:, 10 réis por palavra e 50 réis de Manoel Soares Pinto. Manoel Valente d'Almeida—Praça Pl: .Alcºol puro, 26.l'"ºª' .' ' 63800 , tªxª fixa. ' __ ' nho & Irmão—Praca Viuva de J-iee de '

Aguardente de vinho,26lllrºª-3$64º ' _-
A - Menus—Poça. Viuvti Salvado —L

» bagaceira, 26 litros. 5$120 » Lei dº Selle gentes Bancarios do Chafariz Taru'o & L- . ? ªfllº' 52:0- 26 litros - - º$lºº ' _ ]oão Íosé Alves Cerqueira, do Banco da Graça ' , "ªn-'el'ª—RuªG'º'ºlºig':J lina, 2% litros - ' 2%080 ' REGIBOS PARTICULARES Commercml de Ll—bnªi. __» . aixa. 2 » . I 430 * De 1$000 ,éis mé 10$000 réis, 10 tloão da Silva Ferreira de na uim '
,Vinho timº! 26 'ª'ºª' Sºº ' » 10$001 » » 5035000 ». zo Pino Leite & Pmto da Fonsecª 82 Ir- Negociantes dª cºrºª” Mt» branco, 20 » . . . 900 » , 5035001 , , 10035000 , . 30 mão.

_ Domingos da Fonseca Soares, Fran-) verde, -26 » . . . 900 , » xoo$oo1 » » 250$ooo ». 50 joaquim Ferreira da Silva, dos Sem mªçºçºne'ª º'“! Manoel Fernandes
Vinagre tinto, 26 » . . 700 ' Cada 250$000 réis a mais ou fra- cos: Alliança, Minho e Commercial do Tílxªl'ª' Manoel dª Silvª Bºnifªºiº &

» branco,26 » . . . 900 » cção. _ , , _ _ . . _ Sº Pºrto. C. , Salvador & Irmão.
. _ Valor não conhecido ou declarado. 500 —

"'Pesºªdº Cheques ao portador . . . . 20 Agentes de Seguros RecebeloriaNo FURADOURO
LETRAS DE CAMBIO

Cªffe/hds &. Filhº Successor dª Recehedm' _Anlºniº Vªlente Cºmª %Guam"? Bgªmíªligrªá: S d . 't— t' 8 d' Companhia «Portugal», , Pªdfº- *
—- 13111 11

enoamsaeae las — _ 'jamiw , dezembro De 13000 réis até 2085000 réis. ” Íºªº Jºsé Milca-Cerqueira. diª Cºm- Aberta todos os dias uteis, das 9 ho-panhms «lndemniaadoru» e «Probidade».
de 1908 - -

[cão da Silva Ferreira, da Compa-

, . 263973300 réis , 20300, , ,
ras da manhã às 3 da tarde.Campanha do Soccorro-

5085000 » . 50 1

- - ' 503001 ' .” 25035000 '- lºº nhia «Garantia:.
_ - 'gengmàeerâolggràanã:

Cªdª ºSº$ººº têm ª mªlª ou ffª' joaquim Ferreira da Silva, das Com- C lh “Tªngara1908 16'662$055 , ªçàº— - ' - - - Iºº panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe- ª"“ ªº“ “ ªª Flºªª'rªª'' ' _, ' ' A mais de 8 dias de raso níx HªªPªªºb- . _'
Bªgªggtaosdgoªtfneilfãna De 1$000 réis até 2035050 réis. 20 [“é Luiz dª Silva Cerveira, dª vendedºres de cªl
dezembro dª 1908 , 14:487$675 , , 20$001 , , 4035000 ,. 40 Companhia «Internacional». , Manoel da Cunha e Silva, Manoel

Companhia S. Pedro— » 408001 » » óo$ooo ,, 60 —- dOl1ve1ra da Cunha.
Rendimento de janei- » 603001 » » 8035000 ». 80%
ro a dezembro de C, d 80$0£1 » é,» 10053000 ,» . 100

1 8 . . . . . 1237255325 » a a 100 000 1 is a mais ou ra-

ComgpoanhaS.Luiz—Ren-
cçâo. . . . . . .? . ICO HORARIO DOS COMBOYOSdimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 7:388$835 »

NOS CAMPOS

Rendimento de. . .

 

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagaveís em Portugal

1$ooo réis até 20$ooo réis. 20

DO PORTO A OVAR "E AVEIRO

1

Dª
DESDE 5 DE NOVEMBRO ]

l
 

  
   

  

  

  

  

 

 

 

» 2083001 » » 100115000 » . 100

*' ' º ' ' ' Cada loo$ooo réis & mais ou fra- 1 .,,_________
'— c âo. . . . . . . . . 100

Matadouro ç _ | Comboyos

ãº mªlbªfidnvs grªce-usªm,); Associação dos Bombeiros Voluntarios [ezesBaºi: con? º pao de " . kilos Presidente da direcção—Dr. João Ma- __“_______-l ,.Vitelas , , , , ,'_',_ , ria Lºpes. S.Bento 5,19 6,35 7 8,50 9.89 lg 1, 2,45 3,33 5,40 8,45Porcos, , , , , , Thesourelro -— Angelo Zagallo de , 5313113513: gªg 31.33 88" 9,28 913,38 m “« 3,40 2,2%, 5,39 gªl, 3.3 1
o o . o , o . . . .

.
, , _ , _ _ ,. — Limª“ . : Cortegaça 6:42 L 8,22 — 11,7 < , — 4:52 — 7 L

correiº _ Commandante _ Dr. Joaquim Soares ! Carvalhªl» 6,48 _ 8,28 __ 11,[1 ll !* _. 4,59 _ 7,11 _
Puno.

evan 6,58 7,52 8,38 _- 11,22 , » 3,59 5,9 _ 7,22 10,13Aberto todos os dias das 8 horas da _o E Vallego - 35,7 — — 11%? * — _ — 71,22 _ª ' - - ' - & Avanca — “ — — , , 1 — — — .ó ——"àgnhªutfªfeghgªà 'iº'iigiaºãfºilfugºª domin Toques de meªnd'º Aveiro __ 8:36 - 10,5 12,16 ,* Í 4,37 _ o 14 o 17 10 55
| U 1 q ' Ruas da Praça-_Graça—S.

_

 

 

Registos e Valles até ao 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 6,25 da manha e 6,23 da

Thomé—R1bes—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . . .

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

4 Badalados

 

  

 

 

 

l

""ªº ª ºª'ª º ª'". Pªlº ªªª 7—5º ªª "'ª' temeu e Lavradores. . .. 5 » comboyos 'n. 001“. n. n. Tr. l llap. Tr. 0111. 1111. 0111.
nhª e 10'13 dª "mtº“ Ruas dae Figueiras—Outei-

Cantíneute, Ilhas, Africa e Hespanha roi- Fonâe — (%,hvemnha 6 —______ ____
l' 't. de _ — _amar o e cita » Aveiro 3,54 645 _ _ 11 2,5 _ 5,34 955 10,28

ao ggríífuéílãmcalágl 50 gr. %eu Bairro d'Arruella ªté á Pº" . ªvªnce 3,3% . l -- — “dª W — — 3,134 L —

fracçãº' Pºrtugªl e cºlºniªs' ' ºs réis' çªumla' “ 'SWM'. 7 , .; (ivi? 4:51 523 fºo 1153 11:54 a — 5.35 52-13 : 11,4idem (idem, idem), cada 15 Ruas 1er sªunª—,,,.Vel- , Carvalh." 5,3 _ 7,31 18,21 12,3 5 - 2,241; _ _ _, ,._ , ' . ue— ªg ª- ” _; " Cortegaa 5, — 7.36 1 .26 12, _ . — — '—“ Uu frªcçân' 3333113223; 25 tem Fbª—Pinheirº e Bfºiºu- 8 * Esmoriz 5.18 6,87 7,42 10,33 12,13 1- —— 5,57 6,38 — 11,18
fºrªme“ e f a ' 21/ é;, Ponte Nova—Ponte Renda i Espinho 5,30 6,46 7,59 10,51 12,30 2,39 6,14 6,51 10,34 11,23gr.);mpa 50 gr.(ou _tacç o.. & : r - e Sobral 9 , S. Bento 5,54 | 7,47 9,2 11,54 1,47 3,18 7,15 8,1 11,15 12,25m 768.308 peso maxxm ...-......" .. " _ .

2:000 gr,) cada 50 3; .ou fmcçao 5 lei., Estação e Pellemes. ... . . . 10 » ,;
    4. m-M' '


